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CARTA DO DIRETOR-PRESIDENTE

 Quando assumimos a gestão da Fundepes, em março de 2016, o cenário era sombrio, inclusive com amea-
ça de encerramento das atividades em meio ao cenário nacional de escassez de recursos e grave crise política e 
econômica, cujo fim ainda não é possível prever.
 Para tentar reverter este prognóstico, adotamos medidas austeras, de redução de pessoal, revisão de con-
tratos, otimização da estrutura física e planejamento de metas diante da nossa realidade. As medidas, duríssimas, 
adotadas em total consonância com os membros da atual diretoria, composta por Pedro Guido da Silva, então vi-
ce-presidente, Wellyngton Chaves Monteiro da Silva, diretor-financeiro e, Gerson Maciel Guimarães, atual vice-pre-
sidente, começam a surtir os primeiros efeitos práticos ao fim dos primeiros 12 meses de atividades.
 Dentro deste processo, o apoio dos nossos conselhos Deliberativo e Fiscal, dos nossos funcionários, nossa 
veladora, Failde Mendonça, e demais parceiros tem sido fundamental nessa transformação da fundação e no re-
conhecimento da sua importância no apoio à pesquisa e, consequentemente, à produção científica no Estado de 
Alagoas.
 Também não poderíamos deixar de destacar o apoio da reitora da Universidade Federal de Alagoas, Valéria 
Correia, pela confiança e autonomia concedida a esta diretoria em todos os momentos desse primeiro ano, sobre-
tudo mediante a adoção de medidas difíceis. 
 Dos projetos atualmente gerenciados pela fundação, inúmeros foram captados neste ano de 2016. Em núme-
ros, sempre frios e objetivos, não cabem o esforço, a dedicação e a ousadia do corpo de funcionários da fundação, 
que tem atendido ao chamamento da diretoria e participado ativamente de todas as etapas deste processo de 
renovação.
 Nesta nova fase, ao completar 38 anos de existência e relevantes serviços prestados às suas apoiadas, a 
Fundepes reforça seu compromisso e acredita que os recursos destinados para educação, ciência e tecnologia 
não representam despesa e sim investimento. E que nenhuma nação poderá ser verdadeira livre e independente 
se não investir na sua maior riqueza, o conhecimento.
 Ainda vivenciando este processo de superação e transformação, a Fundepes defende, ainda, o aperfeiçoa-
mento e profissionalização dos seus integrantes, como forma de assegurar ainda mais excelência na gestão admi-
nistrativa e financeira dos projetos de extensão e pesquisa.
 Dentro desta nova postura, outro aspecto que merece ser destacado é a utilização de ferramentas que apri-
morem a eficiência, alinhada à transparência tão fundamental em tempos de instabilidade política e social.
Este relatório descreve os nossos avanços, mas nenhum documento será capaz de compilar a coragem e a ousadia 
de todos que fazem a Fundepes. Que a transformação seja plena e positiva!

Gabriel Soares Bádue
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APRESENTAÇÃO

 O mundo está em transformação e nós também. Após 38 
anos de existência gerindo projetos de pesquisa, ensino e exten-
são de interesse da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), e mais 
recentemente do Instituto Federal de Alagoas (Ifal), a Fundação 
Universitária de Desenvolvimento de Extensão e Pesquisa (Fun-
depes) vive um momento crucial, de renovação dos seus propósi-
tos. A elaboração deste relatório de ações visa compilar os dados 
com base nos trabalhados desenvolvidos pela fundação no ano 
de 2016 como forma de demonstrar os resultados da atual gestão.
 Após uma interrupção na produção deste documento e reco-
nhecendo a importância da ferramenta como forma de aprimora-
mento das metas propostas pela gestão, o atual relatório pretende 
ampliar a compreensão do papel da fundação para as instituições 
apoiadas e para a sociedade em geral, além de propiciar a presta-
ção de contas das atividades executadas.
 O maior desafio desta edição foi, por si só, a retomada da 
produção desta ferramenta, após um hiato em sua publicação. A 
retomada se dá graças ao compromisso da sua diretoria em me-
lhorar as suas atividades e prevê, também, o aperfeiçoamento das 
ferramentas de comunicação para além do muros da fundação, 
integrando-a à sociedade, órgãos de controle, comunidade acadê-
mica, entre tantos outros.
 O ano de 2016 foi especialmente difícil para a história da 
Fundepes e os desafios se mostraram inúmeros. E graças ao em-
penho, dedicação e reforço do compromisso com a missão da fun-
dação, conseguimos superar as dificuldades em meio a um cená-
rio político e econômico amplamente desfavorável.
 Coube ao grupo de trabalho formado pelos gerentes das uni-
dades, assessoria de comunicação e secretaria executiva a coleta, 
compilação e formatação dos dados que constam nesse relatório 
e que disponibiliza a lista de projetos em execução, considerados 
sob a ótica institucional e de negócio.
 Enfim, 2016 foi um ano determinante para a história da Fun-
depes. Com medidas austeras, de contenção de despesas e ade-
quação do quadro funcional à atual realidade, a fundação vem 
passando por um processo de transformação, visando a um futuro 
em que seu papel estratégico de apoiadora seja ainda mais con-
solidado.
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QUEM SOMOS

 A Fundação Universitária de Desenvolvimento de Extensão e Pesquisa (Fundepes) foi criada  em 20 de de-
zembro de 1978 com a finalidade de incentivar e apoiar a pesquisa científica, extensão e cultura em geral, tendo 
como outorgantes a Universidade Federal de Alagoas, Federação das Indústrias do Estado de Alagoas, Federação 
da Agricultura do Estado de Alagoas, Federação do Comércio do Estado de Alagoas. A Fundação tem se notabili-
zado, sobretudo, pelo gerenciamento administrativo e financeiro de projetos de pesquisa. A expertise proporcio-
nada pelo planejamento, execução e acompanhamento de mais de mil projetos resultou no desenvolvimento de 
metodologia própria na gestão técnica e administrativo-financeira de bens e serviços. Para atender a demanda de 
gerenciamento de projetos, a fundação dispõe de profissionais especializados na elaboração, análise, submissão 
e formalização, além da execução administrativa-financeira de projetos englobando a aquisição de bens e contra-
tação de serviços de terceiros, importações, realização de processos administrativos, licitações, contratação de 
pessoal, bolsistas e estagiários.

LEGISLAÇÃO REGULATÓRIA

 Para atuar como fundação de apoio estamos subordinados à legislação vigente:
Lei nº 8.958/94, regulamentada pelo Decreto nº 7.423 de 31 de dezembro de 2010 e Portaria Interministerial nº 
191/12 MEC/MCTI.
Portaria conjunta, nº 50, de 12 de julho, 2016. Autoriza a Fundepes a atuar como fundação de apoio ao Instituto 
Federal de Alagoas (Ifal).
Portaria conjunta nº 10, 18 de fevereiro de 2016, credencia a Fundepes como instituição de apoio à Universidade 
Federal de Alagoas.

COMPRAS E TRANSAÇÕES

 Decreto nº 8.241 de 21 de maio de 2014. Regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.958 de 20 de dezembro de 1994, 
que dispõe sobre a aquisição de bens e a contratação de obras e serviços pelas fundações de apoio. A fundação 
ainda pode adotar outras normas conforme exigências dos órgãos financiadores.

IMPORTAÇÕES

 Lei nº 8,010 de 20 de março de 1990, alterada pela Lei nº 10,964 de 28 de outubro de 2004, regulamentada 
pela portaria interministerial nº 977/2010 que dispõe sobre importações de bens destinados à pesquisa científica 
e tecnológica.

CREDENCIAMENTO

 Credenciamento CNPq: 900.0311/1992, Validade 18/06/2019. Licença de Funcionamento Polícia Federal 
(Controle de materiais químicos): 200800895-3, validade 26/03/2017.
 Credenciada pelo Departamento Estadual de Trânsito (Detran/AL) como Instituição de Formação e Recicla-
gem de Profissionais do Trânsito nº 21/2016.

71 
projetos 

executados 
em 2016*

1.139 bens 
adquiridos

R$ 15.703,638,00 
em montante de
recursos geridos 118 bolsistas 

e 4 estagiários 
contratados

121 
funcionários

FUNDEPES EM NÚMEROS

* 1.068 projetos executados em sua existência

 
1.608 
contratos 
firmados 
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UTILIDADE PÚBLICA

 A Fundepes é uma instituição de utilidade pública no âmbito estadual e munici-
pal:
 Lei estadual nº 7.344, de 24 de abril de 2012, que define a Fundação Univer-
sitária de Desenvolvimento de Extensão e Pesquisa (Fundepes), entidades sem fins 
lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 12.449.880/0001-67, com sede e foro nesta cida-
de, localizada na Rua Senador Mendonça, nº 148, 6º andar, Edifício Walmap, Centro, 
Maceió-AL, fundada em 20 de dezembro de 1978. Governador Teotonio Vilela Filho.
 Lei municipal nº 6.112. Projeto de Lei nº 6.343/12. Considera de utilidade pública 
a Fundação Universitária de Desenvolvimento de Extensão e Pesquisa. Prefeito Cíce-
ro Almeida.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Conselho Deliberativo

 O Conselho Deliberativo, órgão máximo da Fundepes, é responsável pela for-
mulação da política institucional ( patrimonial, administrativa e financeira) e é com-
posto pelos seguintes membros: o reitor e o vice-reitor da Universidade Federal de 
Alagoas; um representante da Federação da Agricultura do Estado de Alagoas; um 
representante da Federação do Comércio do Estado de Alagoas; um representante 
da Federação das Indústrias de Alagoas; três representantes do Conselho Universi-
tário da Ufal; reitor do Instituto Federal de Alagoas (Ifal). A presidência do Conselho 
Deliberativo será exercida pelo reitor da Universidade Federal de Alagoas.

Conselho Fiscal

 O Conselho Fiscal, órgão colegiado de fiscalização interna da gestão financei-
ra/econômica da fundação, é composto de três membros titulares e respectivos su-
plentes, eleitos e empossados pelo conselho deliberativo para cumprir mandato de 
três anos. Compete ao conselho fiscal acompanhar, controlar, fiscalizar e aprovar a 
execução patrimonial, financeira e contábil da Fundepes, examinando suas contas, 
balancetes mensais e balanços, emitindo parecer circunstanciado que será submeti-
do ao Conselho Deliberativo; emitindo parecer técnico sobre assuntos da sua área de 
competência e parecer prévio sobre aquisição de bens.

Diretoria Executiva

 Cabe à diretoria executiva praticar todos os atos necessários ao efetivo funcio-
namento da fundação, observando o que dispõem o Estatuto, Regimento Interno e 
decisões do Conselho Deliberativo; expedir normas operacionais e administrativas 
necessárias às atividades da fundação; celebrar acordos, ajustes, contratos e convê-
nio, além de responsabilizar-se pela guarda e conservação do patrimônio da Funda-
ção. Ainda é função da diretoria executiva submeter ao conselho deliberativo o pla-
nejamento anual e a política de pessoal da fundação. Atualmente, a administração da 
Fundação é exercida por uma diretoria executiva composta por um diretor-presiden-
te, diretor vice-presidente e um diretor-financeiro, designados para cumprir mandato 
de dois anos, permitida a recondução.

MISSÃO

 Nossa missão é pautada pela gestão administrativa-finan-
ceira dos projetos desenvolvidos pelas apoiadas nos campos da 
ciência, tecnologia e inovação, voltados para as atividades de en-
sino, pesquisa, extensão e cultura, contribuindo para o desenvol-
vimento das instituições apoiadas e do Estado de Alagoas com 
base na ética, em parceria com instituições públicas e privadas.

VISÃO

 Implementar uma filosofia de melhoramento continuado das 
nossas atividades e processos como forma de atingir a excelên-
cia, atendendo as necessidades dos nossos clientes e parceiros, 
viabilizando a inovação tecnológica, o aproveitamento adequado 
do potencial humano, contribuindo assim para a produção do co-
nhecimento e consequente melhoria da qualidade de vida da so-
ciedade.

VALORES

 Ética; transparência, respeito e valorização do ser humano; 
qualidade e excelência nos serviços; inovação e criatividade.
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O QUE FAZEMOS

 Tornar clara a importância da atuação da Fundepes como fun-
dação de apoio à Ufal e, mais recentemente, ao Ifal também tem se 
mostrado um desafio para a atual gestão. Mesmo após 38 anos de 
existência com competência e eficiência atestadas na gestão ad-
ministrativa-financeira de projetos de pesquisa, ensino e extensão, 
ainda há dificuldade por parte de alguns segmentos do entendi-
mento em sua totalidade do papel da fundação. A Fundepes tem, 
ao longo dos anos, se aperfeiçoado e oferecido soluções inovado-
ras no sentido de apoiar os projetos desenvolvidos sob a sua ges-
tão. Nesse sentido, somos responsáveis pelos projetos, passando 
pela execução até a prestação de contas. Para isso, contamos com 
analistas qualificados para assegurar a eficiência, permitindo que 
os objetivos da pesquisa sejam alcançados.
 Para obter resultados satisfatórios, nosso corpo de profissio-
nais também vem sendo submetido a um processo de valoriza-
ção, com melhorias do local de trabalho, formatação do Plano de 
Cargos de Carreiras, segurança do trabalho, além de palestras e 
capacitações visando ao seu aperfeiçoamento.

Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal

Diretoria Executiva

Secretaria Executiva

Assessoria Jurídica

Unidade 
de Projetos

Assessoria de Comunicação

Unidade 
de Pessoas

Unidade de 
Sistemas da 
Informação

Unidade 
de Logística

Unidade 
de Contabilidade

e Finanças
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COMUNICAÇÃO:  FERRAMENTA FUNDAMENTAL PARA 
TRANSFORMAÇÃO

 Transformar para aprimorar. Dentro desse processo de intensas mudanças pela qual 
a Fundepes vem passando, a implementação do assessoria de comunicação foi uma das 
medidas adotadas pela nova gestão.
Tendo como objetivo principal conectar a sociedade, colaboradores, parceiros e clientes 
e fortalecer a imagem da fundação, assim como zelar por esta imagem, a comunicação 
começa a apresentar resultados positivos, evidenciando sua importância em qualquer 
gestão.
 Dentro deste processo, coube à assessoria dar maior visibilidade às atividades da 
Fundepes, tanto no âmbito das IFES, como para a sociedade em geral, além da elabora-
ção do novo conceito visual da fundação, tendo como aspecto principal a reformulação 
da nossa marca, elaborado em parceria com a programadora visual e publicitária Camila 
Fialho, da assessoria de comunicação da Universidade Federal de Alagoas. A nova marca 
Fundepes foi criada com base no conceito parceria e unidade, fortalecendo a ideia de 
que a parceria entre os dois ou mais elementos criam a unidade necessária para o desen-
volvimento de um projeto, e, consequentemente, de um lugar.
 Dentro dessa lógica, a Fundepes começa a implementar um reposicionamento da 
sua marca e perfil em redes sociais. A ideia é tornar mídias como Facebook, Instagram, 
Twitter, Linkedin, YouTube, entre outras, ferramentas para a divulgação dos trabalhos da 
fundação, assim como dos projetos gerenciados por ela.
Neste processo, iniciado em setembro de 2016 e que só deve ser concluído em meados 
de abril, a fundação já contabiliza maior visibilidade das suas atividades, com publicações 
nos principais meios de comunicação do estado, entre eles jornais, sites, rádios e TVs.
 Ainda dentro deste objetivo de dar maior visibilidade às atividades da Fundepes, a 
fundação tem buscado contatos com professores, cientistas, a comunidade acadêmica 
em geral, além de financiadores em potencial para descobrir possibilidades de projetos 
que assegurem a ampliação das pesquisas.
Com essa motivação, a Fundação realizou reuniões com diversos segmentos da cadeia 
produtiva, promoveu seminário para discutir os principais entraves à pesquisa no país e, 
devido à sua atuação destacada, acaba de ser selecionada para sediar a 35ª edição do 
Encontro Nacional das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de Pes-
quisa Científica – Confies 2017.
 A escolha da capital alagoana ocorreu em novembro de 2016, durante a última edi-
ção do evento, em Belo Horizonte (MG). Em Alagoas, o principal tema do encontro será a 
autorregulação da fundações de apoio. O evento deve reunir mais de 300 pessoas oriun-
das de diferentes regiões do país em busca do debate e de soluções.
Concluído esse processo de reformulação da marca, com criação de um novo site e re-
posicionamento da Fundepes nas mídias sociais, a fundação espera facilitar e, acima de 
tudo, padronizar as informações a fim de atingir o público de maneira mais eficaz.

FUNDEPES NA MÍDIA EM 2016

 Em 2016, a diretoria da Fundepes lançou mão de uma importante ferramenta, a implementação da 
assessoria de comunicação. A medida permitiu, em curto prazo, avanços importantes como a divulgação 
das atividades da fundação nos grandes veículos de comunicação, produção regular de conteúdo para 
site e mídias sociais, além de elaboração, em parceria com Ascom da Ufal, da nova marca da Fundação, 
que está sendo lançada em paralelo a esse relatório.
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TRANSPARÊNCIA: UM CAPÍTULO À PARTE

 Diante do encerramento do primeiro ano de gestão, e a despeito de todas as dificuldades enfrentadas até o 
momento, a Fundepes se prepara para um novo desafio, assegurar total transparência das suas atividades. Neste 
sentido, a fundação tem recebido apoio do Ministério Público Estadual de Alagoas, órgão velador das nossas ati-
vidades, e buscado parceria junto a entidades como Controladoria Geral da União, Tribunal de Contas da União e 
demais entidades como forma de aperfeiçoar dias metodologias.
 Neste aspecto, o próprio Confies vem realizando tratativas em todo o país com foco na autorregulação das 
atividades das fundações de apoio. O tema, por sinal, de suma importância para toda sociedade, será amplamente 
debatido em novembro desse ano, durante a realização anual do evento na capital alagoana.
 A gestão da Fundepes não abre mão de participar ativamente dessas discussões e implementar todas as 
medidas necessárias para assegurar a transparência dos processos e aplicação de recursos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Estamos em transição para a época do conhecimento. 
 Nossa sociedade vive um período de transição entre o estático e o movimento. Entre organismos estrutura-
dos e a interdependência e essa mudança de comportamento se dá, sobretudo, graças à massificação da tecno-
logia da comunicação e da informação. Este processo tornou nossa sociedade instável, imprevisível e profícua no 
surgimento de ideias e conceitos.
 Com 38 anos de atuação como fundação de apoio, a Fundepes tem se preparado para esta nova realidade 
apostando em diretrizes como simplicidade, praticidade, economia, consistência e transparência em todas as suas 
atividades, defendendo que as fundações têm que se atualizar, se adaptar, aprender e evoluir, se mostrando um 
sistema vivo, evoluindo sem parar.
 Não há tempo para lamentações, para a paralisia burocrática de outros tempos. O momento exige soluções 
criativas, posições arrojadas, dentro do que preconiza seu papel junto às instituições apoiadas e a financiadores 
de projetos de extensão e pesquisa.
 O desafio que abraçamos agora é o de mobilizar pessoas (estudantes, professores, cientistas, empresários) 
para trabalhar e produzir conhecimento sem estruturas estáveis, respeitando o princípio da legitimidade e, acima 
de tudo, da transparência.
 A metodologia adotada no passado não nos serve mais. Somos organismos vivos, que trocam ideias e suge-
rem soluções e, dentro desse processo colaborativo, somos mais fortes e eficientes. Precisamos da participação 
de todos para garantir o aumento da produção científica e, consequentemente, a melhoria da sociedade como um 
todo. Este é o desafio que nós assumimos!
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PAINEL DE PROJETOS INICIADOS EM 2016

COLHENDO BONS FRUTOS
Coordenadora: Maria Alice Araújo Oliveira
Vigência: 01/02/2016 a 31/03/2018
Descrição: Fortalecer a experiência piloto de ex-
tensão socioeconômica ambiental da comunidade 
do assentamento zumbi dos palmares através do 
cultivo e do beneficiamento de produtos agroeco-
lógicos, disseminando-a nos assentamentos da vi-
zinhança, visando atender às demandas das feiras 
orgânicas da Ufal e promover a alimentação saudá-
vel na comunidade da Ufal.

TOMADA DE DECISÃO ENERSYSTEM
Coordenador: Rodrigo de Barros Paes
Vigência: 01/02/2016 a 31/08/2018
Descrição: Desenvolvimento de um protótipo de 
software para análise e suporte à tomada de deci-
são sobre o tipo de bateria a ser utilizada em um 
dado sistema com tecnologia Enersystem.

FORMAÇÃO DE RH ARIMA
Coordenador: Rodrigo de Barros Paes
Vigência: 01/03/2016 a 01/04/2017
Descrição: Execução de atividades de formação de 
RH, pesquisa e desenvolvimento na área de micro-
eletrônica no Instituto de Computação/Ufal.

ASSESSORAMENTO TÉCNICO - CORREÇÃO 
DE PROVAS
Coordenadora: Lauremilia Rocha Gomes da Silva
Vigência: 14/04/2016 a 30/08/2016
Descrição: Contratação de assessoria técnica para 
correção de 545 provas de redação de seleção de 
estágio para a SERIS, formato ENEM.

DETECÇÃO AUTOMÁTICA DA EXPERIÊNCIA 
ÓTIMA EM AMBIENTES EDUCACIONAIS
Coordenador: Ig Ibert Bittencourt Santana Pinto, Mo-
nique de Arruda
Vigência: 09/06/2016 a 19/12/2016
Descrição: Investigar os desafios da teoria do fluxo 
para a personalização da interação em ambientes in-
teligentes de aprendizagem.

PSS TEMPORÁRIOS SEMED 2016
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Vigência: 13/06/2016 a 13/06/2017
Descrição: Organização e execução de processo se-
letivo simplificado para contratação temporária de 
profissionais para a secretaria municipal de educação 
da prefeitura de Maceió.

CAIITE 2016
Coordenador: José Vieira da Cruz
Vigência: 02/08/2016 a 02/03/2017
Descrição: Com o tema "ciências, saberes e socieda-
de em rede", o CAIITE 2016 tem como objetivo apre-
sentar e discutir com a sociedade alagoana as produ-
ções acadêmico-científicas das instituições de ensino 
superior envolvidas, garantindo um maior intercâm-
bio e troca de experiências interinstitucionais entre 
docentes pesquisadores, jovens empreendedores 
e estudantes envolvidos, focando também as novas 
tecnologias de comunicação e educação à distância 
como instrumentos de socialização de conhecimento 
e saberes.

GUTENBERG
Coordenador: Osvaldo Batista Acioly Maciel
Vigência: 15/08/2016 a 15/08/2018
Descrição: Fortalecimento da vida acadêmica, reali-
zando publicação de textos universitários e, simulta-
neamente, de estímulo à leitura; priorizando a produ-

ção acadêmica da própria instituição, bem como de 
outras instituições de ensino superior do estado e de 
regiões circunvizinhas, em especial as obras de cará-
ter regional, que contribuem para a preservação da 
memória de alagoas.

CONSULTORIA ALOO
Coordenador: Rodrigo de Lima Pinheiro
Vigência: 12/09/2016 a 28/01/2017
Descrição: Consultoria acerca de processos de con-
tratação.

VESTIBULAR UNCISAL 2017
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Vigência: 23/09/2016 a 23/03/2017
Descrição: Realização do processo seletivo UNCISAL 
2017 com oferta de 490 vagas distribuídas em 10 cur-
sos de graduação.

QUEIROZ GALVÃO
Coordenador: João Paulo Lima Santos
Vigência: 30/09/2016 a 30/06/2017
Descrição: Promover o fortalecimento e consolidação 
dos programas de graduação e pós graduação da 
universidade, desenvolvidos por meio do programa 
de formação de recursos humanos.

ENERSYS SALES ANALYTICS
Coordenador: Rodrigo de Barros Paes
Vigência: 03/10/2016 a 03/04/2017
Descrição: Atividades de pesquisa e desenvolvimen-
to de um protótipo de software para a aquisição e a 
transformação de dados de vendas em informação 
útil e relevante para análise de negócio da Enersys-
tem.

MALHA DE FLUXO ALGÁS
Coordenador: Eduardo Setton Sampaio da Silveira 
Vigência: 20/10/2016 a 20/04/2019
Descrição: Contratação dos serviços para o desenvol-
vimento e suporte de projeto de análise de fluxos em 
regime transiente na rede de distribuição de gás na-
tural (RDNG), integrado em tempo real ao sistema de 
supervisão, controle e aquisição de dados da Algás.

PARKS - LAB POL
Coordenador: Rodrigo de Barros Paes
Vigência: 01/11/2016 a 01/04/2017
Descrição: Formação de pelo menos 05 alunos da 
Ufal no módulo básico de capacitação em Pol, por 
meio de uma metodologia de ensino-aprendizagem 
prática e orientada a projetos.

EXAME SELEÇÃO IFAL 2017.1
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Vigência: 18/11/2016 a 18/11/2017
Descrição: Realização da fiscalização da aplicação do 
exame de seleção de 2017.1 do Ifal para ingresso de 
alunos na educação profissional técnica de nível mé-
dio, nas formas integrada e subsequente.

DYNASIM 3
Coordenador: Eduardo Nobre Lages
Vigência: 02/12/2016 a 30/11/2020
Descrição: Atuar na redução de custo da elaboração 
de arranjo submarino de risers e dutos através de sua 
interação com o sistema de ancoragem, visando a oti-
mizá-lo mantendo a segurança e reduzindo custos.

CAVERNAS
Coordenador: WILLIAM WAGNER MATOS LIRA
Vigência: 21/12/2016 a 20/12/2018
Descrição: Desenvolvimento de uma ferramenta com-
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putacional através de superfícies interpolantes de 
resposta do comportamento de cavernas em rochas 
salinas para estocagem de óleo e gás.

EDGE
Coordenador: Rodrigo de Barros Paes
Vigência: 26/12/2016 a 26/12/2021
Descrição: Gerenciamento administrativo financeiro 
para execução do programa centro de inovação Edge.

PROFLETRAS
Coordenadora: Andrea Silva Pereira
Vigência: 27/10/2016 a 27/10/2018
Descrição: Projeto de mestrado profissional em le-
tras/Ufal – Profletras.

PROJETOS EM EXECUÇÃO

PERIÓDICO IEEE
Coordenador: Alejandro Cesar Frery
Descrição: Avaliar o andamento dos processos do 
periódico IEEE GEOSCIENCE AND REMOTE SENSIN-
GLETTERS através do cruzamento de informações de 
editores associados, autores e avaliadores. Produzir 
relatórios gerenciais. Sugerir modificações aos pro-
cessos de periódicos.

DESSALINIZAÇÃO ÁGUA DOCE
Coordenadora: Julielle Vieira Xavier De Gusmão 
Descrição: Execução técnicos especializados de ati-
vidades de recuperação de sistemas de dessaliniza-
ção do programa água doce, vinculado à secretaria 
de estado de meio ambiente e dos recursos hídricos 
de alagoas em comunidades do semiárido alagoano.
de ações comunitárias de interesse público.

PROJOVEM URBANO 2014-2015 - PROGRAMA
Coordenadora: Solange Pereira De Gouveia
Descrição: Auxilio no gerenciamento administrativo-fi-
nanceiro do programa nacional de inclusão de jovens 
- Projovem urbano - meta 2014, vinculado à secreta-
ria municipal de educação de Maceió - Semed,  cuja 
finalidade precípua é proporcionar formação integral 
de 2.000 (dois mil) jovens, através da reinserção dos 
mesmos no universo escolar, por meio de uma asso-
ciação entre: elevação da escolaridade, tendo em vis-
ta a conclusão do ensino fundamental; qualificação 
social e profissional; assim como o desenvolvimento 
de ações comunitárias de interesse público.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU EM 
SAÚDE PÚBLICA
Coordenadora: Cristiana Carina De Barros Lima Dan-
tas Bittencourt
Descrição: Realização do curso de pós - graduação 
em saúde pública para os profissionais de nível supe-
rior que atuam nos municípios da 2ª macrorregião do 
estado de alagoas e exercem atividades na área de 
saúde vinculados às secretarias municipais de saúde.

RENTED
Coordenador: Marcio Gomes Barboza 
Descrição: Desenvolver sistemas locais e descentra-
lizados de manejo de águas residuárias de origem 
doméstica, incluindo aspectos de sustentabilidade e 
gerenciamento de subprodutos sólidos, líquidos e ga-
sosos.

FUNDSEED
Coordenador: Antônio Osimar Sousa Da Silva
Descrição: Estudo experimental para melhor compre-
ender o papel das sementes de cristalização nas sín-
teses de zeólitas, de forma esclarecer observações 
experimentais, tais como: O porquê de as sínteses 

com sementes funcionar para algumas zeólitas e 
para outras não? Porquê determinadas sínteses 
com sementes são limitadas a uma certa faixa de 
composição? Qual a relação entre o tamanho das 
partículas de sementes e a sua eficácia nas sínteses 
de zeólita?

MAPEAMENTO CULTURAL
Coordenadora: Juliana Michaello Macedo Dias, Ma-
ria Angélica Da Silva e Josemary Omena Passos 
Ferrare
Descrição: Realização do mapeamento cultural - in-
ventário e salvaguarda - do patrimônio imaterial de 
Alagoas.

AGENTES DA ECONOMIA SOLIDÁRIA
Coordenador: Cezar Nonato Bezerra Candeias 
Descrição: Fomentar o desenvolvimento local e 
territorial sustentável e solidário por meio da im-
plantação e consolidação de ações integradas de 
economia solidária por meio da implantação e con-
solidação de ações de extrema pobreza.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU 
EM VIGILÂNCIA DE SAÚDE
Coordenadora: Maria Edna Bezerra Da Silva e Maria 
Roseane Tenório Mendonca
Descrição: Realização do curso de pós-graduação 
em vigilância da saúde para os profissionais que 
atuam nas secretarias municipais de saúde dos mu-
nicípios da 2ª macrorregião do estado de alagoas e 
exercem atividades na área de vigilância em saúde.

CONCURSO PÚBLICO DO IFAL
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Descrição: Execução do concurso público do insti-
tuto federal de alagoas, para provimento de cargos 

de níveis fundamental, médio e superior, conforme 
cargos discriminados no anexo i desta proposta.

PLURIS 2016
Coordenadora: Gianna Melo Barbirato e Joao Car-
los Cordeiro Barbirato
Descrição: Apoio na elaboração, desenvolvimento 
e realização conjunta do projeto 7º congresso luso 
brasileiro para o planejamento urbano, regional, in-
tegrado e sustentável - Pluris 2016

SISMOD
Coordenadora: Aline Da Silva Ramos Barboza
Descrição: Desenvolver um sistema integrador (sof-
tware) aplicado a projeto e produção de sistemas 
construtivos em alvenarias de habitações de inte-
resse social com base na coordenação modular e 
na conectividade de componentes no contexto da 
industrialização aberta, a partir da identificação dos 
sistemas construtivos, análise dos componentes 
existentes e sistematização dos processos de pro-
jeto, fabricação, transporte e montagem.

INFRAPESQ 10
Coordenador: Marcos Vinicius Dias Vermelho  
Descrição: Promover a adequação da infraestrutura 
de pesquisa da Ufal, com consolidação de quatro 
ações integradas.

HAB24TS
Coordenador: Augusto Aragão De Albuquerque
Descrição:  Desenvolvimento de tecnologias sociais 
para construção, recuperação, manutenção e uso 
sustentável de moradias, especialmente de interes-
se social, bem como para a solução de problemas 
em áreas de risco ambiental.
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INDICADORES DA INDÚSTRIA II
Coordenador: Reynaldo Rubem Ferreira Junior
Descrição: Elaborar indicadores de desempenho, 
sondagem e competitividade da indústria alagoana 
para auxiliar a tomada de decisão e alocação de re-
cursos por meio de políticas públicas e ações em-
presariais.

INFRAPESQ 11
Coordenador: Josealdo Tonholo
Descrição: Aquisição e instalação de equipamentos 
importados.

DYNASIM 2
Coordenador: Eduardo Nobre Lages
Descrição: Propõe a manutenção do ambiente com-
putacional disponível já utilizado, bem como o de-
senvolvimento de novos recursos do módulo de 
linhas de ancoragem e risers(doolines), possibilitan-
do novas funcionalidades ao dynasim.

MODECOL
Coordenador: Carlos Ruberto Fragoso Junior
Descrição: Estudo qualitativo preditivo da estrutura 
e funcionamento de lagoas costeiras frente às mu-
danças climáticas

CONFIABILIDADE ESTRUTURAL
Coordenador: William Wagner Matos Lira
Descrição: Subsidiar a análise e dimensionamen-
to de revestimento de poços profundos utilizando 
confiabilidade estrutural.

INFRAPESQ 12
Coordenadora: Simoni M. Plentz Meneghetti
Descrição: Modernização da infraestrutura de pes-
quisa da Ufal. Ctinfra/2012.

CONCURSO PUBLICO DO MUNICÍPIO DE MA-
CEIÓ - SEMED E SMCI
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Descrição: Execução do concurso público visando 
o provimento de cargos nos quadros de servidores 
efetivos da prefeitura de Maceió para a Secretaria 
Municipal de Educação - Semed e para a secretaria 
municipal de controle interno – SMCI

MVGEO FASE 3
Coordenador: William Wagner Matos Lira
Descrição: Dar continuidade no desenvolvimento 
de sistemas para simulação computacional de pro-
blemas de geoengenharia aplicados à extração e 
produção de hidrocarbonetos em águas profundas.

CONCURSO TJ/AL _ NOTARIAL E REGISTRO
Coordenadora: Soraya Lira Alencar
Descrição: Prestação de serviços técnicos especia-
lizados de organização e execução de concurso pú-
blico para ingresso e remoção na atividade notarial 
e de registro, no âmbito do estado de alagoas.

PROGRAMA DE ESTUDO EM DIAGNÓSTICO 
MOLECULAR
Coordenador: Tiago Gomes De Andrade
Descrição: Testar, desenvolver e aplicar metodolo-
gias relacionadas ao diagnóstico molecular de do-
enças e tipagem de HLA (antígenos leucocitários 
humanos).

PROGRAMA BANCO DE DADOS GEOAMBIEN-
TAL
Coordenador: Jose Vieira Silva
Descrição: Coleta técnica-científica de dados ge-
ográficos e ambientais do estado de alagoas para 
formação de banco de dados geoambiental de ca-
ráter público através da captação externa de recur-
sos financeiros.

PROGENE II
Coordenador: Eurípedes Alves Da Silva Filho
Descrição: Interação técnico-científica da universi-
dade federal de alagoas com os setores produtivos 
privados e públicos no desenvolvimento de pesqui-
sas científicas básicas e aplicadas para testar, de-
senvolver e aplicar metodologias convencionais e 
relacionadas ao DNA como ferramentas por meio 
de marcadores moleculares e ambientais.

PMGCA BIOMASSA
Coordenador: Geraldo Verissimo De Souza Barbosa
Descrição: Apoio ao desenvolvimento do projeto 
PMGCA/biomassa: fortalecimento e estruturação do 
banco de germoplasma da cana-de-açúcar do cen-
tro de ciências agrárias, da universidade federal de 
alagoas.

PMGCA RIDESA FASE II
Coordenador: Geraldo Verissimo De Souza Barbosa
Descrição: Apoio ao desenvolvimento de programa 
desenvolvimento e testagem de instrumentos apli-
cados à seleção de recursos humanos e avaliações 
educacionais da universidade federal de alagoas - 
Ufal.

PRH 40 FASE III
Coordenador: Joao Paulo Lima Santos
Descrição: Prestação de serviços administrativo-fi-
nanceiros do programa PRH n° 40 formação de pro-
fissionais de engenharia civil e química para atua-
ção no setor de petróleo, gás e energia - fase III da 
Universidade Federal de Alagoas - Ufal.

PROTIPAGEM III
Coordenador: Luiz Antônio
Descrição: A interação técnico-científica da univer-

sidade federal de alagoas com o setor produtivo pri-
vado e público no desenvolvimento de pesquisas 
científicas básicas e aplicadas pata testar, desenvol-
ver e aplicar metodologias relacionadas à tipagem 
por DNA, visando contribuir com a implantação de 
novas tecnologias e com isto atender as demandas 
da sociedade no que se refere à tipagem genética 
humana, animal, vegetal e de micro-organismos.

ALIMENTOS SEGURO
Coordenadora: Maria Cristina Delgado da Silva
Descrição: Contribuir com resultados positivos e re-
levantes em relação ao monitoramento da qualida-
de e segurança de alimentos produzidos no estado 
de Alagoas.

LEMA II
Coordenadora: Karoline Alves de Melo Moraes
Descrição: Fortalecer as atividades científicas e tec-
nológicas no âmbito da construção civil, contribuin-
do para a melhor qualidade das obras em alagoas e 
a qualificação acadêmica de alunos da área tecno-
lógica da Ufal.
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